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OBJETIVO DA AULA

1. ACOLHIMENTO

2. ORAÇÃO INICIAL

3. VERSÍCULO DO DIA

4.  DINÂMICA 6. ENSINO

TEMA

LIÇÃO 4

Não somos órfãos!

PATERNIDADE DIVINA

Ensinar aos adolescentes que Deus está disponível 
para ser nosso Pai.

Trabalhar as tendências emocionais de um órfão e a 
oportunidade que Deus nos dá de sermos filhos. 

Reafirmar a necessidade de nascer de novo.

Se você chegar para alguém hoje e dizer “você 
não é filho de Deus” com certeza essa pessoa vai 
ficar ofendida porque existe um senso comum que 
diz: Somos todos filhos de Deus. Interessante que 
Jesus disse exatamente isto para alguns Israelitas 
“Vós tende por pai o Diabo” nem precisa dizer que 
Jesus deu problema né? (João 8: 44)

Quando voltamos ao início, lá no Éden, fica mais 
fácil entender o que aconteceu, Adão e Eva eram 
literalmente filhos de Deus, mas Satanás conseguiu 
plantar a semente da orfandade neles. Acredito que 
vocês conhecem a história, e Adão e Eva foram 
expulsos do jardim do Éden, perdendo assim a 
comunhão, a aproximação, a proteção, o 
revestimento, o relacionamento íntimo com o Pai.

Quando nasce uma criança aqui na terra, essa 
criança precisa de carinho, cuidados, amor. E assim 
Deus nos criou, fomos criados para nos relacionar! 
Nós precisamos de carinho, de cuidados, de amor, 
de atenção... Mas também nós sabemos que 
algumas crianças são abandonadas por seus pais, 
ou então, perdem seus pais em algum momento da 
sua vida, se tornando órfão. 

E foi bem isso que aconteceu com Adão e Eva. 
Aconteceu com eles, o mesmo que acontece 
quando a criança fica órfã, é como se estivesse 
retirando dela a proteção, aquele revestimento que 

Por fim, você pega a chave certa e diz mas Jesus é 
tudo que você precisa! Ele é o Pai que supre todas as 
suas necessidades. Quando Ele entra em nossa 
vida, começa a nos libertar de tudo aquilo que nos 
prendia. Nos dá tanto amor, que não cabe mais a 
rejeição, abre a porta para a provisão entrar e sair 
imediatamente a escassez, te libertando dos 
sentimentos de inveja, amargura, falta de perdão, 
tudo aquilo que estava preso ai dentro e te 
destruindo, abre a porta para os sentimentos de 
orfandade para vivermos como filhos amados; nos 
liberando para viver os planos perfeitos que Ele tem 
para cada um de nós, nos enchendo dos mais puros 
e incríveis sentimentos e pensamentos.

Romanos 8:14-16 "Porque todos que são guiados 
pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. Pois vocês 
não receberam um espírito que os torne, de novo, 
escravos medrosos, mas sim o Espírito de Deus, 
que os adotou como seus próprios filhos. Agora nós 
o chamamos "Aba, Pai", pois o seu Espírito confirma 
a nosso espírito que somos filhos de Deus".

Material: 01 cadeado e 5 chaves, sendo 1 que abre o 
cadeado e as outras 4 que não abrem.

Tranque o cadeado e comece a explicar: Esse 
cadeado representa a sua vida. Antes de Jesus, 
estávamos presos em nossos pecados, presos em 
nossos sentimentos.. sabe aquela pessoa que não 
consegue se abrir? Não se abre para nenhuma 
oportunidade de construir algo novo, pois o passado 
e as circunstâncias tem a deixado presa e fechada 
para a felicidade. Passa por problema, dificuldade, 
mas não se abre. Fica como esse cadeado, fechado! 
O problema que essa pessoa acredita que não pode 
contar com ninguém e que não tem valor. Afinal, um 
cadeado assim, como este na minha mão, fica sem 
utilidade. Se sente rejeitado, ferido, não consegue 
sentir o carinho e o amor do Senhor. 

Então vem o mundo e te oferece uma chave, te 
enganando e dizendo que com as drogas e bebidas, 
você conseguirá transformar isso, irá alcançar a 
alegria que você procura. (Pega uma chave que não 
abre o cadeado e vai tentando abrir) Você passa 
pelas outras 3 chaves que não abrem, citando coisas 
que o mundo oferece para substituir Deus em sua 
vida, como: pornografia, vingança, mentira, orgulho, 
entre outros.

 

5. LOUVOR 

Vida aos Sepulcros | Gabriela Rocha

 

IPUBIPUB
teensteens



7. ATIVIDADE

8. REFORÇAR O APRENDIZADO

Complete com cada aluno a identidade celestial e 
peça a eles que colem em casa um foto 3x4 e 
guardem com carinho em suas Bíblias, para nunca 
esquecerem do amor do Pai.

Imprima o mapa mental e leia com os alunos, permita-
os interagir. Lendo, explicando, dando opiniões, etc. 
Incentive-os a guardar esse mapa mental em um local 
visível, como colar na porta do quarto, por exemplo.

6. ENSINO (continuação)

protege. A falta de um lar estruturado, onde a criança 
recebe o cuidado e amor que ela necessita, onde 
atenciosamente é lhe ensinado valores e limites, faz 
com que ela carregue consigo um trauma, suas 
emoções ficam endurecidas por necessitar lidar com 
a injustiça e maldade desse mundo, sem o 
aconchego de um colo, sem consolo e na maioria 
das vezes, sem orientação nenhuma.

O órfão ou o filho que não tem a atenção 
necessária dos pais tem muita dificuldade no 
convívio social, tem com ele o sentimento de 
abandono e ausência de referenciais. Ele se torna 
egoísta e agressivo pelo fato de estar sempre em 
posição de defesa, pois carrega consigo uma “falsa” 
certeza de não precisar de ninguém e ter que se virar 
sozinho. De não ter proteção, ninguém para contar. 
Automaticamente essa criança cria uma barreira 
para qualquer tipo de relacionamento.

E quando Adão e Eva quiseram ser como Deus, 
quando esse sentimento foi plantado em seus 
corações, foi quando o problema começou. Quando 
o sentimento de órfão entrou em seus corações, o 
problema se agravou. A competição, insatisfação, 
ingratidão, egoísmo e principalmente o amor ao 
dinheiro, fez com que a nossa linda história, com 
final feliz, tivesse uma reviravolta no meio dela, para 
uma triste realidade que parece que nunca chegará 
ao fim.

O pecado que a humanidade praticou no Eden 
nos separou do nosso Pai, nos fez acreditar que 
éramos órfãos, e vivíamos como órfãos sob a tutela 
do pecado, mas a prova de amor incontestável de 
Jesus demostrada na cruz, alterou de uma vez por 
todas a filiação em nossos RGs, agora nós deixamos 
de ser órfãos e somos filhos. Em nosso novo RG 
consta o nome do nosso Pai. Pois através de Jesus 
temos o direito de sermos chamados filhos de Deus, 
co-herdeiros com Ele. Uau que final emocionante! 
Sim, é maravilhoso!

Quando Jesus diz em João 3 que é necessário 
nascer da água e do espírito, em outras palavras Ele 
está falando que você precisa ter um novo RG, isso 
mesmo, jogue fora o RG de órfão, de sem pai, de 
sem protetor e receba um novo RG com o nome do 
seu pai, entende agora porque você precisa ser 
batizado em nome de Jesus? E quando você é 
batizado com o Espírito Santo, é como se você 
pegasse o seu RG espiritual, agora eu tendo dupla 
cidadania. Tanto os homens quanto os anjos 
saberão quem é o meu pai.

E isso é tão maravilhoso, Deus é perfeito em 
detalhes. Ele veio nos reconciliar, nos colocar 
novamente em um lar, agora temos novamente 
aquela proteção, o revestimento da Glória de Deus! 
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p
ri

n
c

ip
a

l 
d

e
le

s
 

é
 

o
 

E
sp

ir
ito

 S
a
n
to

! B
u
sq

u
e
 o

 
b

a
ti

s
m

o
. 

T
a

m
b

é
m

 
b

u
s

q
u

e
 

o
ri

e
n

ta
ç

ã
o

 
e
 

co
n
h
e
ci

m
e
n
to

.

2
.F

a
lt

a
 d

e
 d

ir
e

ç
ã

o
, 

d
ifi

c
u

ld
a

-
d

e
 e

m
 s

e
r 

c
o

n
s

ta
n

te
 e

 t
e

rm
i-

n
a

r 
o

 q
u

e
 s

e
 c

o
m

e
ç

o
u

. 
C

o
m

is
s

o
 n

ã
o

 a
lc

a
n

ç
a

 o
b

je
ti

v
o

s
. 

3
. 

D
e
p

e
n

d
ê

n
c

ia
 d

a
 a

p
ro

v
a

ç
ã

o
d

o
s
 

o
u

tr
o

s
, 

c
o

m
p

e
ti

ti
v

id
a

d
e

d
o

e
n

ti
a

, 
c

o
m

 
m

a
n

ip
u

la
ç

ã
o

 
e

p
re

ju
íz

o
 a

o
s

 o
u

tr
o

s
.

4
. 

In
s
e
g

u
ra

n
ç
a
 q

u
e
 g

e
ra

 u
m

c
iú

m
e
s
 a

b
u

s
iv

o
 e

 t
e
n

d
ê
n

c
ia

a
 n

ã
o

 a
c
re

d
it

a
r 

q
u

e
 t

e
m

 p
o

-
te

n
c
ia

l 
e
 c

a
p

a
c
id

a
d

e
.

À
s 

ve
ze

s 
sa

b
e
 o

n
d
e
 q

u
e
r 

ch
e
g
a
r,

 
m

a
s 

n
ã
o
 s

a
b
e
 q

u
a
l c

a
m

in
h
o
 tr

ilh
a
r.

 
Te

m
 p

o
te

n
ci

a
l 

m
a
s 

n
ã
o
 t

e
m

 u
m

a
 

d
ir
e
çã

o
, 
p
o
rt

a
n
to

 p
á
ra

 n
o
 p

ri
m

e
ir
o
 

o
b
st

á
cu

lo
.

44
 c

a
ra

c
te

rí
s
ti
c
a
s
 d

e
ó
rf
ã
o
 q

u
e
 p

re
c
is

a
m

s
e
r 

tr
a
ta

d
a
s
 e

c
u
ra

d
a
s

?


